
Se para nós, que nos asseveramos alicerçados em

conhecimento superior, as mortificações do caminho assu-

mem a feição de suplícios lentos, que não serão elas para

aquêles de nossos entes queridos, ainda inseguros da pró-

ptía formação espiritual?

Compreendemos que, se na extinção dos nossos pro-

blemas pequeninos, requisitamos o máximo de proteção ao

Senhor, é natural que o Senhor nos peça o mínimo de

concurso na supressão dos grandes infortúnios que abatem

o próximo.

Em quantos lances embaraçosos, somos, de fato, a

pessoa indicada à paciência e à tolerância, ao entendimento

e ao serviço?

Com semelhante raciocínio, reconhecemos que a pior

atitude, em qualquer adversidade, será sempre aquela da

dúvida ou da inquietação que venhamos a demonstrar.

Em supondo que a solução do Alto demora a cami-

nho, depois de havermos rogado o favor da Infinita Bon-

dade, recordemos que se a hora de crise é o tempo de

luta, é também a ocasião para os melhores testemunhos

de fé; e que se exigimos o amparo do Senhor, em nosso

benefício, é perfeitamente justo que o Senhor nos solicite

algum amparo, em favor dos que se afligem, junto de nós.
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RIXAS E QUEIXAS

«
. De uma só boca procede bênção e mal-

dição. Meus irmãos, não é conveniente que
estas cousas sejam assim.”

(Tiaco, 3:10.)

JuLcamos comumente que os problemas de justiça
apenas se manifestam, quando questões graves nos levam
a tribunal,

Justiça, porém, é assunto palpitante de todos os dias
e, a cada hora, precisamos dela para a garantia da paz,

quanto necessitamos de ar para a sustentação da existência.

Nos mínimos atos, usamos justiça para assegurar a
harmonia geral.

Conhecemos a significação do lugar que ocupamos
numa fila simples e sabemos respeitá-lo para a conser-
vação da ordem.

Todos estamos acordes em obedecer, espontâneamente,
aos preceitos do trânsito, conformando-nos às paradas
indispensáveis para segurança da via pública.

e 357



Não ignoramos a obrigação de acatar as advertências
que regem o emprêgo da energia elétrica em aparelho
determinado, a fim de que não venhamos a comprometer

a integridade doméstica.

Em sã consciência, ninguém desdenhará os direitos

do vizinho, se não deseja os seus próprios direitos menos-
prezados.

Lembramo-nos de semelhantes imagens do cotidiano
para recordar que em nossas indisposições e ressentimen-
tos, há que pensar igualmente na tranquilidade dos outros,
de todos aquêles que nos partilham a experiência diária,
a fim de que não venhamos a furtar-lhes a esperança e a
coragem, golpeando-lhes o ânimo e conturbando-lhes o
serviço.

Evitemos rixas e queixas.

Para resguardar o equilíbrio da vida coletiva e da
vida caseira, atendemos a instruções e sinais, regulamentos
e avisos, baseados na experiência dos homens, e para

imunizar-nos a vida íntima contra distúrbios e prejuízos
concedeu-nos a Divina Providência o contrôle do pensa-
mento e o govêrno da língua.
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AMIGOS DE JESUS

“Vós sois meus amigos se fizerdes o
que eu vos mando.” — Jesus.

/

t (João, 15:14.)

Em TÔDA parte, Cristo possui:

legiões de admiradores, mas os tiranos da Humani-
dade também as adquiriram;

multidões de partidários, entanto, os verdugos de

nações igualmente as tiveram;

grupos de incensadores, todavia os promotores das
guerras de assalto e de extermínio também lhes conhe-
ceram a adulação;

filas de defensores intransigentes, contudo, os inimi-

gos do progresso igualmente as enumeraram junto de si;

assembléias de analistas, no entanto, os chefes trans-
viados, que passaram nas eminências da História, ainda
hoje contam com elas,

Jesus, até agora, é cercado entre os povos mais cultos
da Terra de inúmeros crentes e fanáticos, seguidores e
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